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A Regiáo Metropolitanade Sáo Pauloé formadapor 39 municipios, dos
quaiso maisimportante¡he emprestao seunome.Trata-sedeumaaglomera9áo
comdimensñesgigantescas.Até 1870,o ralodecírculoquecontinhaa áreacons-
truida nAo ultrapassava1km. Em nossosdías,o continuourbanoalcan9a80 km.
na dire9áoleste-oestee 40 km. nadire~Ao norte-sul.Nestasegundametadedo
século,a áreaconstruidacrescemaisquea populaqáo.

A tableaabaixomostraosnúmerosda areae da popula~áodesde1930 ate
agora.
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A expansáoterritorialpaulistana,posteriorá introdu9áodo automóvel,obe-
decea um modeloradial, comandado,desdeo fmi do séculopassado,por uma
especulaqáoimobiliaria que contribui paracriar numerososvazios dentroda
aglomera9áoeparaassegurardisparidadesno valore no usoda terra,aumenta-
daspelo processo,recentementeagravado,dediferencia9áosocial.

Sáo Pauloé um grande centro industrial, certamenteum dos maioresdo
mundopelonúmerodeoperários.Deixamdode fora a constru9áocivil (400.000
pessoasocupadas)sáocercade 2.100.000empregadoscm fábricasde diversos
tamanhos.Essestrabalhadoresrepresentamcercadeumter9oda popula9áoati-
va daáreametropolitana,indice náoigualadoem nenhumaoutragrandecidade
brasileira (Porto Alegre: 25,6%; Curitiba: 18% e as demaisaindamenos).O
valor desuaprodugáoindustrialultrapassa05 30% daprodu9áonacionalbrasi-
leira.

A PRODUCAODA METRÓPOLE

A trajetória ascendentede Sáo Paulocome~aao mesmotempo cm quea
segundaRevolu9áoIndustrial se afirma naEuropa,no último quarteldu século
XIX• É ai que se desenvolvea produ~áobrasileira de café, com a «europei-
za~áo»dahinterlándiapaulista.A moderniza9áoatingeaprodu~áo,o intercám-
bio (transportes,comunica9ñes,bancos)e o consumo(graqaá importagáo,com
numerososimigrantes curopeus,de hábitos e aspira9óes),fazendodo meio
ambienteconstruidoum dadopropicio ástransformagóessociaise económicas.
A cadamovimentorenovadorda civiisa9áomaterialnos paísescentrais,Sáo
Pauloe seuretro-paísreagemafirmativamente,adotandocom prestezaasmo-
va9Óes.Comoissose verifica nacidadee no campo,a influénciarecíprocaentre
essasduasáreastemum papelmultiplicadorA ado9áocontinuadadasmoder-
nidadessucessivasfoi, duranteum século,a condi9áodo creseimentoeconómi-
co praticamentenáointerrompidode SaoPaulo.

Antes dos anos 60, o território e o mercadobrasileiro náo era integrado
pelos transportesmodernose o mercadonáoera unificado. O mercadoprinci-
pal de SaoPauloeramas regiñesSul e Sudestedo Brasil, dotadasde portose
servidaspor umaredederodoviase estradasderodagem.Coma constru9áode
Brasflia e o «milagrebrasileiro»unificam-seostransportese as comunicagoes,
assimcomoo mercado,á escalado país,o quevai beneficiarlargamentea indús-
tria paulista.

Sáo Paulose afirma, entáo, como a verdadeirametrópoleeconómicado
país,peía importáncíade sua produ9áomaterial, quetem um papelmotor de
outrasatividades,mas igualmente,pelo pesodesuasfunqñesterciárias.

Além de se tornarum grandepólo industriale comercial,SáoPauloseafir-
ma como centrofinancierodo país.Essatarefacabia,tradicionalmente,ao Rio
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de Janeiro,capital do país até 1960 e onde pennaneceramváriasinstitui9óes
financeirasdo governo, como o Banco Central e o Banco Nacional de
DesenvolvimentoEconómico,apósa mudan~adacapital federalparaBrasilia.
Masa novafasede crescimentoeconómico,iniciadano final dadécadade60 e
osprocessosmaisrecentesde globaliza9áoda economiabrasileiraváo atribuir
um papelpreponderantea Sáo Paulo. Em 1981,23% das sedesbancáriasse
encontravamemSábPaulo;cíassáo33% do totalbrasileiroem 1985.Entre1968
e 1984, a partedo patriménioliquido total do sistemabancariobrasileiroque
cabeaosbancospaulistaspassade 26% a 42% (H. K. Cordeiro,1988,Pp. 158 e
159). Nos últimos trés anos,pelo menos urna dúrzia de sedesbancáriasde
importánciaforamtransferidas,do Rio de JaneiroparaSaoPaulo,cujo fortale-
cimento como centro financeiro acarretauma atra9áode outras atividades
económicas,como,por exemplo,a sededa «holding»da FIAT, em 1990.

Entreos5 bancosbrasileiroscomnúmeromalordeagénciasno estrangeiro,
4 se situam em Sáb Pauloe o restanteé um banco oficial cuja sedefica cm
Brasilia.Dos 23 bancoscomerciaisestrangeiros,contadosem 1989,18 estavam
emSAo PauloeS no Rio de Janeiro(H. K. Cordeiro,1990).Dos 41 bancoscujo
controleacionário era estrangeiro,28 estavamem Sao Pauloe 13 no Rio de
Janeiro.

Seo Rio de Janeirotemumpapelmarcantenaindústriacultural, comapre-
sen~ade umpoderosopólotelevisivoe a quasetotalidadedaproduqáocinema-
tográfica,Sáo Pauloguardaurnaposi9áopredominantena atividadepublicitá-
ria, reunindonAo apenaso maior número(60%) como asmaioresagénciasde
publicidadedo país.Entreas 11 agénciascom maisde 250 empregados,9 estáo
em SAo Pauloe as outrasduasno Rio de Janeiroe em Curitiba. Se, recente-
mente,há tendénciaa urnamaior dispersáogeográficadas agenciasdepropa-
ganda,a receitacontinuaconcentradaem SAo Pauloe no Rio de Janeiro,mas,
sobretudo,em SAo Paulo. Até o inicio dosanos80, a receitamédiadasempre-
sas do Rio ultrapassavaa de Sao Paulo,mas já cm 1985 a tendénciainversase
afirma.SaoPauloficacom 67% dareceitado ramo.

SAo Pauloé o maior pólo universitárioe de pesquisado país,commais de
metadeda produ9áocientífica,cercade45% daseditorasemetadedasrevistas
científicasconsideradasrelevantes.

É tambémem SáoPauloondese realizao maior númerodeliga~óestelefó-
nicaspara o estrangeiro(cercade 8 milhóes cm 1992, enquantono Rio de
Janeiroerampertode5 milhóes),representando43% daschamadascompletas
no tráfegointernacional(eram24% no Rio de Janeiro).

Tais atividadesgarantema SáoPauloso mesmotempotunpapelinconteste
de metrópoleeconómicado Brasil, e tambémlbe asseguramum papel como
cidademundial.

A partir dosanos60 --ecoincindindocom a entradado país cm urnanova
fase de crescimentoacelerado—o desenvolvimentode SAoPaulovai dar-sede
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formaaparentementecontradictória.A cidadeacumulariqueza,queredistribui
com parcelasignificativa da popula9áo,alimentaa expansáode uma sólida e
numerosaclassemédia e, ao mesmotempo,revela a expansaoda pobreza,com
todasas manifesta9óescorrespondentes.

EnquantoSAo Paulo representa10% da popula9áonacional e menosde
11% da popula~áodapopula9áoativado país,aí se encontrammaisde 20% das
pessóascom rendimentosuperiora 10 saláriosmínimos,o querevela a impor-
tanciade suaclassemédiacm relaqáoao Brasil tomadocomo um todo. 4% da
popula~áoocupadaganhavamais de 20 saláriosmínimos cm 1990, indice que,
nas outrasRegiñesMetropolitanas,varia dos 1,5% de Fortalezaaos 3,6% de
PortoAlegre,enquantocm nenhumoutrocasoo indice erasuperiora 2,9% (no
Rio deJaneiro,eratn2,7%os quedispunhamde rendacomparavel).SAo 48.000
familias com rendasuperiora 100 mii dolaresanuaiscm SAo Paulo(2,02% do
total) enquanto no Rio essas familias sAo 13.450 (0,83% do total).
Paralelamente,mais de 850 mil pessoas(6,1% da for9a de trabalbo)contavam
com rendimentosmensaisinferioresa 1 saláriominimo, en 1990.

Mais recentement,gra~asao movimentode desconcentra~Aoverificada, a
aglomeraqáové diminuir suaparticipa~áorelativa na produ~aoindustrial e no
productobruto do país,ao mesmotempocm queafirma o seupapelde pólo de
decisAo,transformando-senumametropóleinformacional.

Semabandonarseupapelde metrópoleindustrialdo país,SAo Paulose tor-
na tambén,a metrópoledosservkos,o centroincontestedasgrandesdecisfles
do mercado.

E, aliás,pelo fato de antes,haverconquistadoa posi9áode capital industrial
que SAo Paulofoi capazde se tornaruma metrópoleinformacional.Esse fato
tem umasensívelrepercussáosobreo emprego.Se comparadaá ocupa~Aototal,
a parecíado empregocorrespondenteás atividadestécnicas,científicas,artísti-
case afins na RegiñoMetropolitanade SAo Paulo, aumentasignificativamente.

Tabla 1

Empregoero oca, idadestécnicas. Jotal do etnprcgo
científicas.artísticas eolios

1971 204.893 3,322,679
1976 4t}8.144 4,380.045
1981 460.467 5.362.593
1986 580.548 6.549.124
1990 760.096 7.285.000

Foní es: FN Al). Regiaesnc ¡ ropol i lanas ( RJ e SP) 197’: FN A D. A vea Mcl íop,íi ¡aoje deSSoPaulo, 976: FN Al).

RegiSesMcti cs¡aííl lanas, ‘981 . 1986 e ¡990

Enquantoo empregototalcresce118,6%entre1971 e 1990, o relativoásati-
vidadesacima anumeradasaumentaem 270,8%,mostrandouma adapta~áoA
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modernidadee ao novo papel de comandometropolitano preenchidopeía
metrópolepaulistana.Somentea título de exemplo,lembramosqueumametró-
pole como Curitiba reune,nessasmesmasatividades,61.962empregosem 1981
e 65.001em 1985.

Estamos,agora,diante do fenómenoda «metrópoletransnacional»(H. k.
CoRDiííRo. 1988,p. 153).Trata-sede umfato novo,completamentediferenteda
metrópoleindustrial.O dadoorganizacionalé o espa~ode fluxos estruturadores
do território e nAo mais, como na fase anterior,um espa~oonde os tiuxos da
matériadesenhavamo esqueletodo sistemaurbano.

SAo Pauloconhece,na verdade,a sua terceiravagada mundializa¡áo.A pri-
meira.baseadano comércio,éaquelacoma qual a cidadepassado séculoXIX para
o seculoXX. A segundaé fundadana produ§áoindustriale dura até os anos60,
enquantoa faseatual,baseadanasanteriores,é a da metrópoleglobal,cujasativi-
dadeshegemónicasseutilizam dainforma9áocomo baseprincipal do seudominio.

Mas a participa9áodaRegiáometropolitanadeSAo Paulona forma9áodo
productointernobruto nacionalestádiminuindo,baixandode 25,46%em 1970
para 22,15% cm 1982 e 19,91% cm 1987. Esse resultadoé, cm grandeparte,
devido A baixade suacontribui9áorelativano valorda transforma9áoindustrial
brasileira,queerade 41% em 1959, de 43,5% cm 1970 e deseepara33,6% cm
1980 e 30,6% em 1987.Em númerosabsolutos,a RegiáoMetropolitanade SAo
PaulonAo párade crescer.Mas ouotrasáreasdo Estadode SaoPauloe o Brasil
tomadocomo todocrescemmais.

A INVOLU~ÁO METROPOLITANA

No decéniode 1980,enquantono paístomadocomo um todo,os indicado-
res macro-económícosrevelam uma crise, um exame mais detalhadomostra
que,ao contráriodasgrandescidades,certasáreasnAo matropolitanasrevelam
urnatendénciapracticamentesustentadaao crescimento.No casodo Estadode
SAo Paulo,a participa~Aodo Interior naforma9Ao da riquezanAo párade cres-
cer,enquantoa contribui9áodaGrandeSAo Pauloestácm baixa.

Tabla II

1980 /985 /988

Interior 39,8% 57,6% 59,4%
GrandeSáoPaulo... 602% 52,4% 40,6%

Ponte: EMPLASA, Sumirio de Dada> da Grande Sto Paulo (1980 a ¡988)

Em 1988,a GrandeSAo Paulofica com 40,6% do total da riquezaproduzida
no Estado,masé ultrapassadapelo Interior, a quem já cabem59,4%.A renda
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dasregiñesda hinterlándiaquerepresentava13% do total brasileiroem 1970,
alcanga05 16% em 1982 (Ph. Gunn,1985).

O valor adicionadolocalmenteproduzidona indústria, entre1980 e 1988,
somenteapresentaevolugaopositivanascidadesaté50 mii habitantes,com um
indice de2%, enquantoessataxaeranegativanasaglomeragóesmaiores:-2%
nascidadesentre50 e 250 mil, de -11% nasentre250 e 1 milháo e de -21,3% nas
aglomeragñesmilionárias(O Estadode SaoPaulo,28-1-1990).

Náo se trata, apenas,de relocalizagáoindustrialnasregiñesdo interior de
SáoPaulo.Paralelamenteá redistribuigáoda atividadefabril, aumentaaprodu-
tividade e a rentabilidade das fábricas, comparativamenteá Regiño
Metropolitana,segundoum estudode CarlosAlberto Azzoni («Rentabilidade
da indústriano interior de SaoPaulo»,Feiha de SaoPaulo, 23-3-1988). Quanto
áprodutividadedamáodeobra(valoradicionadopor empregado)e apartir dos
resultadosdo CensoIndustrial de 1980, regiñescomo asdeCampinas,Vale do
Paraiba,Baurú, etc. comparecemcom indices superioresaos da GrandeSAo
Paulo. Quantoá rentabilidade(valor adicionadomenosgastoscom a mAo de
obra) essasmesmasregiñese mais outras ditas, a de SAo Josédos Campose
Taubaté,e a de RibeiráoPreto,apresentamníveissuperiores.

O consumodeenergiacrescemaisdepressanascidadesmenores.

Tabla III
Evolu~io do consumo de energia elétrica

entre 1980 e 1987 (em %)

Cidadesegundotanianho na indústria no comercIo

até50 mil 67,41 53.28
dejOmil a 250 mil.. 47,77 56.15
de250 mil a i mílhá 30,39 45,66
ma¡s de 1 milháo 24,32 40,78

Fonte: Perfil dosMunicipios PaaltswsFunda@ioSEADE, ¡989. Fallía je Silo Paula, 2-011990. e O Estado de Sño
Paulo.2811090

A tendénciaé confirmadacom as novas ligagéesde energia elétrica na
indústria,queaumentamde 57% nascidadeseommenosde 50 mil habitantes,
de48% naquelesentre50mil e 1 milháoede 18% nascm quea populagáosupe-
ra 1 milháo.

A arrecadagáode impostostambémé maior no Interiordo Estado.Entre
19SUei9&8,o” ~ — ~ ~ Inflo ~IaturatIteIItu uy iítais iíttpui mIlLe tiiuutu, U IkÁVlO tíittpustu sUu¡ e

Circuiagáode Mercadoriase Servigos) cai no Estado como um todo, uma
regressáode 16,2%, mas enquantoessa queda é bem maior na Regiáo
Metropolitana,baixandoem 30,72% no Interiorverifica-se umcrescimentode
5,72%.
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Entre 1980 e 1988, o empregocresce9,8% cm todo o Estado de Sáo
Paulo, segundoos dadosdo Ministério do Trabalbo. Mas a evolutáo no
Interior do Estado (14,2%) é mais significativa que na regiño
Metropolitana(7,2%). Segundoum estudoda Federa9áodasIndústuias,o
interior de Sao Paulo contavacom 35,7% da mAo de obra industrial do
Estadoem 1980 e em 1988 seus2.100.000empregadosindustriaisconsti-
tuem 38% do total dos trabalbadoresde fábricas (Fol/za de Sño Paulo, 27-
11-1989). Cuando ao emprego no setor terciário os percentuais permane-
cem praticamenteinalterados;respectivamente43,79% e 43,94% do total
estadualem 1970 e 1980. Tudo indica ter havido uma propessáodesdeo
último índice no último decenio.

Quantoá administraqáopública,verifica-se,desde1980, urnaaceleraqáona
ofertade empregosno Interior, em relagáoao Estadocomo um todo. Sendoo
índice100 para1980,a ofertadessesempregosem 1988erade129,52na Grande
SAo Pauloe de 166,25no Interior.

Tabla IV
Empregosna administra~io pública

(em milbares)

1980 1984 1988

GrandeSaoPaulo... 582.9 630,2 755,0
Interior 16i,5 ¡94,2 268,4
Estadode SAo Paul 744,4 824,4 1.023,4

Fonte: PNAD e EMPLASA, Sumário de Dados da Grande 5~o Paulo.

O movimentoqueconduza urnaevolu9áomaisrápidado empregonosseto-
ressecundárioe terciáriono Interior deSAo Pauloé,pois, relativamenterecen-
te,coincidindocom asgrandestransforma9óesqueafetamo espaqoeasocieda-
de, graqasA expansáoparalelado meio técnico-científicono Estado de SAo
Pauloe damodernidadesociale económicacontemporánea.

A QUALIDADE DE VIDA NO INTERIOR

Gra9as,de umlado, aoProgramade DesenvolvimentodasCidadesaumen-
to daterciariza9Ao,as capitaisregionais(sedesdas42 RegiñesAdministrativas
do Estado)vém aumentarmaisrapidamenteo númerode ligagñesresidenciais
de água,de esgotose de energiaelétricae baixarmais rapidamenteos coefi-
cientesde mortalidadeinfantil, aindaquebajasitua9áode desvaníagemquanto
A disponibilidadede leitos bospitalares.
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Tabla V
Mudaui~as na composi~iosetorial do eniprego

na metrópole eno interior

1940 1950 1960 /970 1980

SectorSecí¡nelário
Metrópole

Interior

259,898
(60.66%)

168.580
(39.34%)

502.i33
(62.66%)

299.192
(37.34%)

656.267
(62.31%)

397.043
(37.69%)

1.295.886
(64.68%)

71)7.798
(35.32%)

2.425.403
(60.66%)

1.530.1)39
(39,34%)

.SeeiorTerciário
Metrópole

lnteíior

275.892
(42.89%)

367.357
(57,ii%)

554.798
(48,92%)

579.357
(51.08%)

1.081.720
(54.40%)

91)6.832
(45.60%)

1.724.012
(56.12%)

1.343.316
(43,79%)

2.838.033
(53,1)6%)

2.224.514
(43,94%)

Fonte:Adapíadodc n Negr¡, M. E. t3onyal’ese xv. cano.i 988, pp. 24-75.

Os anos70 marcamuma inflexáo quantoá evolu~Ao do emprego,na Regiáo
Metropolitanae no Interior do Estadode SAo Paulo,comumaumentosignificativo
da atividadenos setoressecundárioe terciário fora da Metropole. Os ganhosno
InteriorsAo, todavia,maiores,quantoaoempregofabril, tendénciaque é refor~ada
nadécadade80.Tomandoo índice 100 para1980.0empregonaindustriasdetrans-
forma9Aoaparecemcom o índice102,5 ¡¡a RegiáoMetropolitanae o índice118,4no
Interior,enquantono setorserviqosessasmarcaserani 123 e 126 respectivamente.

Tabla VI
Nivel de enuprego, segundosetoresde atividade. regiáo

estadodeS~o Paulo, 1981, 1985,
1980: INDICE 1(1<))

metropolitana e interior do
1989

Regióes/setores 198] 1985 1989

CiandeS¿o Paulo. lota!
Extra0o Mineral....
md. Transformqáo..
Constru~ápCivil
(omerc¡o
Servi~os
Adna.Póblic,
lotenorde SaoPaul
Ex1¡a~áomineral....
md. Transfor¡na~áo
Construgáocivil
Cnmerc¡o
Servi~os
Adm, Pública

93,6
92,8
5>4

lOO 1
9> 1
992

lO’ 7
9> )
9(11)
91 5
857
9> 6
989

107,7

97,7
66,3
90,8
74,8
92,7

103(1
115,3
11)5.1>

711,1)
102,6
61,1
95.3

109,1
130.6

113,3
73.3

1112,5
99,7

115,6
123,0
127,2
1 1 9.3
846

118.4
85.5

114,1
126.4
173.4

Fonte Funda
9tio SEA I)E/(iovc vn» U» Edado dc 5 Pan¡o, 1992.p 11)3
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Urna analisemais fina (Dedecae Montagner,1992) discute as variagñes
positivasna distribuiqáodosocupadosnaindústriadetransforma9áono Interior
e negativasna RegiAo Metropolitana,mostrando,também,queo empregonos
servi9osfinanceirose em atividadesde comunica9áocontinúaa seconcentrarna
Metropole,enquantonosservi9ospessoais,domiciliarese de repara9óee con-
serva9Aobemcomo na administra9áo,a vantagemvai aoInterior, como conse-
qu&ncia danovadivisao do trabalhoe da rendaterritorial.

TablaVII
Evolu~áo de certosindicadoresescoiltidos

1980: Indice 100

/980 /985

RegidoMetrop.
de 5. Paulo

Cidades
rnédias

RegidoMetrop.
deS.Paulo

Cidades
Médias

Leitos bospitalarespor
1,000 hab lOO 100 111.54 89,58

LigaQóesresidenciaisde
água!hab 11)1) 100 93,33 158,33

i.iga~óesresidenciaisde
esgoíos!hab 100 lOO 100.00 166,67

Liga~éesresidenciaisde
enerciaeléctriea¡hab 100 100 105.56 110.53

Coeficiente de mor¡alidade

infantil 100 100 95.4 93,4

Fon¡e: [..ET. <lavo. ¡985 p 34

As estastísticasvitais favorecem,também, o Interior do Estado de Sao
Paulo,cm compara9Aocom a Capitale a RegiáoMetropolitanade Sao Paulo.
Em 1985, aexpectativadevida erade 68,5 no interior e de 67,9naGrandeSao
Paulo(68,2no municipio de SaoPaulo,tomadoisoladamente).Jáquantoápro-
babilidadede morte,elaeramaiorna GrandeSaoPauloqueno Interiorparaos
homensde15 e 65 anos,e parahomense mulheresentreO e 5 anos.De cadamil
nascidosno Interior, eram30,8 os quemorriamantesdecompletarum ano,esse
índice subindo para 53.9 na Grande SAo Paulo (Carlos Eugénio Carvalbo
Ferreira,RevistaConjunturaDemográfica,n.09, Funda~AoSEADE,SAo Paulo,
1990).

Em 1982, amortalidadeinfantil no Estadode SAo Pauloatinge47,93%mas
a diferenqaé flagranteentre a GrandeSAo Paulo (52,65%) e o interior do
Estado(42,76%)(DadosCAR/see.Planejamento).
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Um outro dadoparase levarem contaquandosecomparaa qualidadede
vida na RegiáoMetropolitanae no Interior é o relativo ás habita9óessubnor-
mais.EnquantonaGrandeSáoPaulo,somando-secortiqos,favela e outrasfor-
mas inferiores de residencia,o percentualfacilmente ultrapassa25%, a pro-
por9ao de favelados na popula9áo urbana dos municipios do Interior
recentementeestimada,revelaíndicesbeminferiores:

Tabla VIII

Aragatuba 25/o

(Zampinas 75%

Jundiaí 62%
Piracicaba 100%

SSoCarlos 1 0~/u
Araraquara O
Bauru 1 2%

RibeiráoPreto 1>5%

5. Josédo Rio Preto tI 5%

M. F. (iON(ALVFS e y CÁ SFuFOHINI. 1988. p 28. ¡ab. II.

É igualmentereveladoro fato de queastaxasdeanalfabetismosejamsupe-
riores na GrandeSilo Pauloás registradas(1982) no Interior, isto é, 20.16%e
15,86% respectivamente(parao Estadode Sáo Paulocomo um todo o dadoé
18%) (DadosCAR/See.Planejamiento).

Nos días atuais,ascidadesintermediáriastocadaspelo processode moder-
niza9áoagrícolaou industrial típicodo periodotécnicocientífico conhecemum
crescimentoeconómicoconsiderável,enquantoé na grandecidadeque seacu-
mula a pobrezae atividadeseconómicaspobres,uma reversáoem rela9áoao
periodoanterior O interior modernizadose desenvolvee a metrópoleconhece
taxasde crescimentorelativamentemenores.

Taisresultadosparecemdever-seá desconcentra9áode atividadeseconómi-
casmodernassobreo território nacionale ao fato de que,como vemosparao
EstadodeSAo Paulo,o crescimentoeconómicode umbomnúmerode regiñes
é maior, em termosrelativos,queo daRegiáoMetropolitana.Paracertasáreas
do interior, assimcomo paracertosramosda indústriae daagro-indústria,seria
mesmodifícil empregaro termocrise, se aspudessemosconsiderarde maneira
isoladaem relaqáoao país.E sobretudo,na grandecidadeonde a crise vaí se
localizar.

A evidénciaempíricanospermitefalar de “involu9áo metropolitana»devi-
da;cm boaparte,á capacidadede atra9áodospobrespeíametrópole,ondevém
engrossarumademandade empregosformaise de servi9osurbanosquea cida-
de do capital monopolistanAo podeatenderA economiaurbanase adaptaa
essasituagao,segmentando-se,atravésdo paralelismode atividadescom osmais
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diversosníveisdecapitaliza9áo,teenologiae organiza9ao,e criandooportunida-
desde trabalhoqueah náoestariamse apenasexistisseas empresasmodernas.

A involu9áometropolitanapodeserconstatadapor,pelomenos,doisindicado-
res: 1) o produtointernobruto(PIB) crescemenosnasmetrópolesquenopaíscomo
um todoe emcenasáreasde suaregiáode influéncia;2) certosíndicesde qualida-
de de vida tendema sermelboresno Interior de quenasRegi6esMetropolitanas.
Tais tendénciasse afinnamparalelamenteá extensáoda pobrezanasáreasmetro-
politanas,ondeaumentao chamadoempregoinformal. A metrópolenáopárade
crescer,masoutrasáreascrescemmais depressa.A Metrópolecontinuao grande
pólo económico,enquantoa pobrezae osproblemascorrelatosse avolumam.

O fenómenode involu9áo metropolitananáo pode serconfundidocom a
no~aode «ruralizagáourbana»,segundoa qual se acreditavaque os urbanos
recentementeinstaladosna cidadeguardariam,por muito tempo ainda, com-
portamentostípicosdo mundorural. Agora, a chamadaciviliza9áourbanaesten-
de os seustentáculosa todoo território e,mesmo,parcelasubstancialdo éxodo
é urbano-urbano.

ALGUNS PROBLEMASMETROPOLITANOS

A situagáoanteriormentedescritaé o panodefundoparaa situa9áoatualmen-
te vivida na RegiáoMetropolitanade Sáo Paulo.O aspectomaisexpressivodessa
situa9áoé o emprego,cujo perfil náopárade sedeteriorarduranteos anos80 e já,
agoranosanos90,masigualmentesáogravesosproblemasde habitagáo,dostrans-
portes,da educa9áoe dasaúde,assimcomoos da marginalidadee violéncia.

Tabla IX
Regi~ometropolitana de S~o Paulo

EmpregoeDesempregro
Taxasde DesempregoTotal

PopulaeeioEconornicarnente
Ano Ativa-PEA (cm,r¡il)

Desempregados
(ero rail)

Desetnprego
(era %)

1985 6.415
1986 6.665
1987 6.87i
1988 6.933
1989 7.iOO
1990 7.285
1991 7.553
1992 7.784
1993 7.948

795
647
666
652
596
809
899

i.253
1.224

i2,4
9.7
9.7
9.4
8.4

iI,I
119
16,1
15,4

Fou¡e: SEADE . Pe>quisa En prego/Desen¡prego 1993.
Estimativa hIho 1993.
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As altastaxasdedesempregoobservadasao longodo período1985-1993na
R.M.S.P.sáoretiexosda economiabrasileiracomo um todo. Nos anosde 1986 a
1989 astaxasde desempregosofreramligeira queda,passandode 9,7% daPEA
em 1986 para8,4% em 1989.Jáa partir de 1990 as taxasde desempregovolta-
ram a crescer,sendo que o ano de 1992 apresentouo maior contingentede
desempregadosno período85-93,comuma taxade 16,1% oquetraduzidospara
númerosabsolutos,significou 1.253.000de pessoasfora do mercadoformal de
trabalho.

Paralelamente,crescea participa9áono mercadode trabalhodostrabalha-
dores por contaprópria, que reunem21,03% do total cm janeiro de 1993,
enquantoem 1986,eleseram16,22%.Issorepresenta,em parte,umareciclagem
detrabalhadoresdesempregados.Poroutro lado,eleva-seo percentualdosque
aceitamtrabalharsemcarteiraassinada,isto é,semregistrolegal.De um míni-
mode 18,92%em 1989,seupercentualna forga de trabalhopassaa 22,20%cm
1992,para situar-secm 22,85%emjaneirode 1993.

O desempregoémaior naperiferiada GrandeSáoPaulodo queno próprio
municipio central(AnuárioEstatísticodo Estadode SaoPaulode 1991, 1993,p.
522). Esse desempregoésensivelmentemais forte entreos negrose entreos
membros(nilo chefes)dasfamilias. (Idem, Ibidem,p. 524). De ummodogeral,
a situagaode desempregose agrava.

Se considerarmosastaxasde desempregodaspessoascomexperiénciaante-
rior de trabalboassalariado(cm relagáoá populagáoeconomicamenteativa da
regiáometropolitanade SAo Paulo)temosa seguinteevolu~áo:

TablaX

1988: 9,5%
1989: 8,6%
1990: 11>6%
1991:12,5%
1993: 6,1%

Fon¡c: SEADE. 1991. apud Fobia ¿te Sao P>¡uto. 185 t993

Cresceo recursoao trabalhoda mulher e das crianqas,entre as classes
menosfavorecidas.Entreos 2.214.266menoresde 18 anosvivendona Grande
SAo Paulocm 1985,(PNAD, 1988),573.400estavamativosno mercadode tra-
balho. Aqui, o grau de inseguridadeé aindamaior, pois desteapenas196.131
apresentavamcarteirade trabalhoassinada.

O problemada habitagáoguardainteira correlaqáocom o restoda proble-
máticametropolitanae constitui um aspectovisivel de uma estruturasocio-
económicaflagrantementeinegalitária.Estimativasrecentesse referem a um
«deficil» superiora 1 milháo de residéncias.Mas osdadosde que se dispóem
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parao conjuntodaRegiáoMetropolitanaestáomuito aquémdaimportanciado
problema,o quelevamuitosautoresa privilegiaremcm suaanáliseo quesepas-
sa no municipio de Sáo Paulo, enquantouma consolida~áoestatistica,igual-
mentenecessáriacm muitosoutrosdominios,aindaesperasuavez. Dadosexis-
tentesparacertosmunicipiosperiféricos,nemsempresáocomparáveis.

Em 1992,haviacercade 3,9milliñes de domicilios naRegiáoMetropolitana
de Sáo Paulo,dosquaiscercade metadeostentariambaixo padráode qualida-
de (barracos,favelase habita~óesprecárias).

Menos de 28% do total dos domicilios eramalugadosem 1990 (41% em
1972). 0 númeroabsolutoe relativo de propietáriosnáo cessade crescer.Mas,
entreestesavultam,de um lado, pessoascom rendaelevadae, de outro lado,
pesoascom rendamuito baixa.Ouemnáopodepagaraluguelé obligadoacons-
truir sua propria casa,com os meioscom que contae noslugaresdisponiveis.
Cercade 70% das casasconstruidasem Sáo Paulosáoprodutosda autocons-
tru9ao,atividademaisfrequentena periferia,ondepodeatingir maisde90% do
estoquederesidéncias,em algunsmunicipios (Santos,1990,p. 43).

A politica oficial da habita9áo,conduzidapelo B.N.1-I. (BancoNacionalde
Habita9áo)privilegiou o financiamentode casase apartamentospara a classe
média,enquantoas camadasmaispobresdeviam encontrar,mal ou bem, suas
propriassolu~oes.Daí a prolifera9áo,até inicios dos anosSO, de loteamentos
irregulares,com a expansáode bairrosclandestinos.Daí para cá, paralelamen-
te,ao processoderedemocratiza9áoe premidospeíacriseeconómicae social,os
formuladores da politica habitacionalconsagrarammaioresrecursospara a
habita9áoda populaqáode baixa renda,somandoiniciativas dostrés niveis de
governo:nacional,estaduale municipal.Mas o deficit acumuladoé táo signifi-
cativo,quantitativaequalitativamente,queumgrandeesfor9oaindaseráneces-
sáriopararemediaressagravesituagáo.

Uma parecíasignificativa da popula~íio dispóede condi~óesprecáriasde
moradia.Sao,hoje,cercadc 1.100mil vivendo em favelas,a maioríacm zonas
periféricase mais de 3 milhóescm corti~os,a maiorparteem zonascentraisde
deteriora¡áo.

Até recentemente,Sáo Paulopraticamentenáo conheciao fenómenodas
favelas.Consideradoapenaso municipio de SaoPaulo (e náo a regiáometro-
politana) moravamnas favelasem 1973 apenas1,1% do total da popula9áo,
enquantocm 1991,essepercentualé de 11,3% (M. Verase Taschner,5. P, 1992).
O númerode laveladoscresce150% em 20 anos,já quecramapenas71.000cm
1973. Há favelasde todosos tamanhos,a maior, Héliopólis, contandocerca
50.000residentes.SAo maisde 1.600favelas,maisdemetadedelasestandositua-
dasnazonasuldacidade.

Os corti~osrepresentam,hoje,o principalrefúgioparaos quenAo podem
dispor de uma habitacáoadequada.Seu númeroaumentourapidamentenos
últimos anose a crisedo empregoe o presodo transporteestáoentreascau-
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sas dessaevolu9áo.Eram 125.000 moradorescm 1975, 500.000cm 1982 e
atualmentemaisde3 milbóesde pessoas.Os encortigadosocupavamcercade
88.000 resid&nciascm 1987 (E 5. Pinheiro, 1992). 0 agravamentodas con-
digóesde vida urbanaajudaa explicaro fenómeno.As áreascentraissáo as
maispropiciasá cna9aodeatividadese empregosnáomodernosou informais
e, dessemodo, tendema fixar popula~áonuma situa9áocm que á quedada
renda individual e familiar correspondeo aumentoincessantedo pregodos
transporte.

Uma pesquisapublicadacm 1986 peíamunicipalidadede SAo Paulomostra
a precariedadeda vida nessescortiqos.Apenas18,6%doscómodosdispunham,
internamente,de cozinhase menosdc 6% contavamcom pontosde águamdc-
pendentes.Em quase80% dosimóveispesquisados,o númeromédio de pesso-
as por cómodoé de 2,6e a áreahabitadavaria dc 7,6 a 15 metrosquadrados.

Umas10.000pessoasvivcm nasruase debaixode pontese viadutos.
A popula9áopaulistanaque vive cm domicilios exiguos tende a crescer.

Cercade41,4% dosdomiciliospermanentescontavameomapenas1 dormitório
cm 1990 (cercade 15,8% tinhammaisde 3 dormitórios). Quantomenora ren-
da,maior a tendénciaao confinamento.

As condiqóessanitáriassAo, ainda,precáriaspara uma boaparteda popu-
la9ao. Se 72,2% dasresidénciasestáoconectadasé redegeralde água,apenas
49,5% estáoá rede deesgotos,segundorecenseamentodc 1991.

De um modo geral,o problemada habita¡Aorestainteiro.
Os transportesAo outro grave problemada aglomeraqáo,tanto peía sua

caréncianuméricaquantopeíasua qualidadee seupreqo,queo tornaproibiti-
yo aosmaispobres.Entre1987 e 1991,apesardo aumentoda popula9áometro-
politana,o númerototal de viagenscm transportespúblicospermanecepratica-
menteestacionárioregistrando,aliás, uma pequenadiminuigáo (3.380milhóes
cm 1987, 3.355 milhóes cm 1991). Essesnúmerosencobremo fato de que
aumentaaparticipa9aodo metróe dos trens(de 25,3% para29,4% do total),
enquantoo transportepor ónibusvé reduzidasunparte.Considerados,porém,
todosos modosde deslocamento,vé-sequeas pessoasandandoa pé pasamde
25,23%cm 1977para 36,02%cm 1987. Levandocm contaas viagensmotoriza-
das,cai a parterelativaaos transportespúblicose aumenta(de 39% cm 1977
para45% em 1987) a parcelacorrespondenteaostransportesindividuais.

Dc uma maneira geral, caí o índice de mobilidade dentro da Regiáo
Metropolitanade SAo Pauloentre1977 e 1987,passandode 1,53 para1,15 via-
genspor habitante.Mas enquantopara aspessoasseminstru~Aoprimária havia
umaquedade 0,86para0,58, entreos quetihameducagáouniversitáriaa queda
é de 3,26 para2,81. Levando,também,em contao critério da rendaper-capita,
e excluidoo Centrodacidade,o índicede mobilidadeera de 2,48 no conjunto
debairrosde popula~áocom rendamaÑalta e de 0,62 naquelescom rendamais
baixa.
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Se apenasconsiderarmoso Municipio de Sao Paulo(e náotodaa Regiáo
Metropolitana>,para o qual há dados recentesdisponíveis,a diminui9áo do
númerode passageirostransportadosé considerávelcom urnaredu9áode qua-
se4% entre1992 e 1993.Mas,o númerode ónibusemcirculaqáoconheceuma
baixade quase12%.

Em anosrecentes,váriastentativasforamfeitasparaadequaros servigosás
necessidadesda popula9áos,e,numprímeiromomento,na administra9áoante-
rior áatual,a frota em movimentofoi ampliada.O projetodapresenteadminis-
traqáoé aprivatizaqiodo servi9o cm dois anos,ficandoamunicipalidadeenca-
rregadado gerenciamentodo sistemae do seudesenvolvimentotecnológico.

O problemade atendimentoá saúdetambémnAo encontraa repostaade-

quada.Sc aumentao númeroabsolutode médicos,o indicede médicosporhabi-
tantediminui. Entre1977 e 1987, tambémcai o númerode leitos disponíveise a
disponibilidadede pessoasde apoio(O. E. Santos,1992,p. 33>. Háuma degra-
da9áogeraldo sistemade saúdee umacrísese instalanaredeassitencial.A taxa
de ocupa~Aode leitosé de apenas73%,já quecm muitoshospitaisseccóesintci-
rasforamfechadas.A distribui~áogeográficadoshospitaisé, também,causade
desigualdadeno atendimento.Quease67% doshospitaispúblicose privadossc
situamnasáreascentrais,masénestesbairrosprivilegiadosqueseencontram40
dos54 hospitaispúblicos(Seade,1993).

O problemada educaáoé tambémcritico. Cercade 11% dosjovenscom
menosde 17 anosestáo,ao mesmotempo,fora do mercadode trabalhoe fora
da escola,apesardos esfor9osrecentementefeitos paraaliviar a situa9áo.A
matrículageralno esimode 10 Graucrescemaisdepressaquea popula~áo,pas-
sandodc 2.137mil cm 1980 para3.107mil em 1991.No 20 Grau,osnúmerossAo
aindamaisexpressivos,passandode 361 mil para533 mii no mesmoperiodo.No
ensínoprimário é a redeprivadaquecrescemais,enquantono ensinosecundá-
rio os ganhosverificadossAo sobretudona redepública.(Perfil Municipal 1993,
Funda~áoSEADE,p. 22).

Como cm outrasgrandesmetropolesdo TerceiroMundoa problemáticado
meio-ambientetambémestápresentecm SAo Pauloe se revelasegundodiver-
sos angulos.A preocupa9áocom os manaciaisde águaque servemá aglome-
ra9áo,principaltarefade EMPLASA, deuorigenavastacampanhae, mesmo,a
umalegisla~áoparaprotegé-los,buscandoorientaremoutro sentidoa expansáo
urbana.Mas, ao contráriodo quehaviasido proposto,a cidadeteveumaparee-
la significativado seucrescimentoespontáneodirigido a essasáreasprotegidas,
aumentadnoconsideravelmenteos índicesde poluiqáodosreservatóriose obli-
gando a un esfor¡o redobradoda CETESB (Companhiade Tecnologia e
SaneamentoAmbiental).Estainstitui9áotemobtido maisexito junto aos prin-
cipaisemissoresde poeira,pois as 162 empresasmajoritariamenteresponsaveis
por essetipo de polui9áo (96% do material particuladoemitido total) foram
notificadaspeíaCETESB e a quasetotalidadeadotouosprocedimentosreco-
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mendados.Todavía, os padróesde qualidadesáo ultrapassados,tanto para a
pociraem suspensáo,quantopara a fuma9a.O padráode qualidadedo ar, para
ozonio. monoxidode carbonoe dioxidode enxofreé rotineiramenteexcedido,
apesardosesfor9osda CETESB,quese obrigaa medidasadicionaisduranteo
inverno,nosperiodosdeinversáotermica,sobretudonasáreascentraisde urna
aglomeraqáoondehá 4.500.000dc veiculosa motor

A situa9áosocial é agravadapeíaexpansáodosfenómenosde marginalida-
de e de violéncia. As estatisticasdisponíveisindicam um aumentodadelinquén-
cia, comum númerosempremaior de crimese de ocorrénciaspoliciais.

TablaXI
Ocorrénciaspoliciais

1973 /985 ¡992*

Cri¡nescontraa pesso> ................... 41.140 129.136 162.269
(?.rimescontrao paínmonlo 61.128 277.627 332.617

¡<¡¡te: Jové Pssj ‘..rn e ti) [ .rR>». ¡99’. p. 69

Anuário Estatisíicodo Estadode SaoPauto,½‘?.p. 5. ¡992. Fuuda<oSEADE. 5. E

Tais números,porém, devemestarsub-estimados,já que as autoridades
policiais apenasregistramo queé levado a seuconhecimentoe muitaspesso-
as náosequeixampor diversasrazóes,inclusive o medode represálias.De um
modogeral,a criminalidadee a violénciacrescemnosanosmaisrecentes,cm
todasasáreasda metrópole,aindaque as zonascentrais mostremos indices
maiscertos.O processode anomiaque já se vinha registrandotendea se agra-
var com a agrava9aodo deseínpregoe da pobreza,a disseminagáodo usode
drogas,a desorganiza9áomaísacentuadada vida familiar e o númerocrescen-
te de crian~asquevivem nasruase sáo,frequentemente,asvitimas preferidas
de novasformasde violéncia. A delinqiténcianáo se limita, porém, áscama-
dasconsideradasinferioresda sociedade.Sabe-se,por exemplo,quenos últi-
mos3 anos,cercadeSa 10% dosdelinquentescontabilizadospeíapolicia per-
tencemás classesmédias.A própia polícia tem sua parte no aumentodas
estastísticascriminais: os incidentescom a polícia tem sua parteno aumento
dasestatisticascriminais: os incidentescom a polícia fizcram 165 mortoscm
1983,325cm1986,876 cnt 1991 e 1.350cm1992. (P.C.Pinheiro, 1991,p. 95, e
Folha de fo Paulo, 31-5-1993).

O poderlocal encontradificuldadesfinanceirascrescentespara dar respos-
ta á problemáticada metrópole. A verdade,porém, é que a maior partedas
RegiñesMetropolitanasdispóede reduzidopoderde intervenváo.A Emplasa,
por exemplo,tem,sobretudo,importantefun4áona coletade dadose nainfor-
ma~áogeral,alémda supracitadaprote9áoaosmanancíais,assimcomo na pes-
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quisa e discussáode temascentrais da problemáticametropolitana,ficando
alunsaspectsdecisórios,como os transportesmetropolitanos,paraoutrasesfe-
rasdo governoestedual.

O financiamentodasmunicipalidadesqueconstituema RegUloMetropolitana
de SAo Pauloé problemaquevem se agravandonosúltimos anos,cm virtude da
persisténciada recessáoe do númerocrescentede desempregadose subemprega-
dos. Partedos or~amentosmunicipais dependede transferénciasdo Governo
Federal(5,6% cm 1990) e do GovernoEstadual(45,1%cm 1990),enquantoores-
tanteresultadasreceitasde taxase impostosrelativosaosprópriosmunicipios.O
Governo Federal transfereaos municípips uma partede sua arrecada9áodos
impostossobrea rendae sobrea produ~áoindustrial, formandoum Fundode
Participacáocuja repartiqáoé calculadaemfun~áo da popula~áo(17% da arreca-
da9áofederal).EsseFundoqueacabasendomaisimportantepara os municipios
pequenosdo queparaos grandesporqueestesse beneficiammaislargamentedas
outrasforínasde arrecada9áofiscal. O Estadode SAo Paulotransfereaospoderes
locais uma partedosimpostossobrecircula9áode mercadoriase sobreservi~os,
assimcomo do impostosobre a propriedadede veiculos.Os municipios cobram
diretamenteimpostosa atividadeprofessional,a propriedadeterritorial e predial,
compraevendade imóveis.vendasa varejode lubrificanteslíquidose gasosos.Na
regUlo Metropolitanade SAo Paulo,o impostosobreservi~os(ISS), garantiu60,1%
da receitaarrecadadacm 1990,e o impostosobreapropriedadeprediale territo-
rial urbana(IPTU) assegurou19,2% dcssesingressos.Masas municipalidadesdis-
pensamdesteúltimo tributo as familias commenoresrendas.O impostosobreas
vendasa varejode combustiveisliquidos e gasosos(IVVC) com 6% e o imposto
sobrea transmissáo«mIer-vivos»de imoveise diretosreaissobreimoveis(ITBJ)
com4,3%,completam05 89,5%,enquantoo restantevcm dediversastaxas(9,6) e
da Contribui9áode Melhoria (0,8%)cobradasdosproprietáriosbeneficiadoscom
obraspúblicas.Uma boaparecíada receitatotal (4,8%) foi obtida medianteope-
raqáode crédito,enquantoo pagamentodosserviqosda dívida absorveucercade
6,1%da despesa,tambémcm 1990. (EMPLASA, Sumáriode Dados, 1992).

Enquantoos gastosmunicipaistendem a crescerna áreade obraspúblicas,
sobretudocom a abertura,conservagáoe rcnova9áode vias públicase a sub-
vengaoaos transportespúblicos, há uma redu~áodas despesasde tipo social,
como educa~Ao,saúdee habita~Ao.Estas,cm relagáoao anoanterior,perderam
em 1994cercadc 600 milhóesdedólares.Um tunel paraligar asduasmargensdo
rio Pinheirose facilitar a circulagáode veiculosabsorbeu185 milhóesdedólares,
numorqamento(dc Municipio de sAo Paulo)próximoaos3 bilhóesde dólares.

PERSPECTIVAS

Queevolu9áopodeserentrevistaparaSAo Paulo,nospróximosanos2 Entre
1970 e 1980, a popula9áoda áreametropolitanacrescede 4.600mil novoshabi-
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tantes(enquantoa do Rio de Janeiroaumentaem 2.100mil). Nesseperiodode
grandeincentivo governamentalaopovoamentoda Amazónia,estaacolhedois
milhóes de pessoasenquantoSáo Pauloatrai 3.350mil. imigrantes.Sáo Paulo
recebe,sozinha,17,37%do total daspessoasquemudaramde residénciano país,
cercade 40% do contingentequese dirigira ás 9 RegióesMetropolitanas.

Os anos80, apesarda expansáodemográficaconsiderável,marcam uma
quedano ritmo de crescimento.Enquantoas previsóesatribuiamá cidadeuma
popula9áobeirandoos 19 milhóescm 1990, o Recenseamentode 1991 encontra
apenascercade 15,2 milhóes.Em lugar do quasemeio milháo de novoshabi-
tantescadaano,registradosnadécadade 70, a média anualentre1980 e 1991 é
de poucomaisde 250 mil. Em vez de crescera umataxade 4,5% anuais(como
em 1970-1980),o crescimentorecenteé de apenas1,86%.

Esse movimento é quasetáo surpreendentequanto o novo ritmo, bem
menos acelerado,de crescimentoda popula9áobrasileira,que eresce1,93%
anuais,em média,entre1980 e 1991, quandono decénioanterior (1970-1980)
creciadc 3,7% anuais.No casodo paístomadocomo um todo, a forte baixade
fecundidade(de 6,2 no periodo 1950-1955,para 3,5 no periodo 1980-1985)é o
dadofundamental.No casodasRegióesMetropolitanas,a comegarpeíade Sáo
Paulo, a explica~áomais consistentevem da combinacñaodc dois fatoresgeo-
económicosfundamentais.

SaoPaulo é o epicentro dessasgrandestransforma9óesgeo-económicas,que
se refletemno seucomportamentodemográfico.Os rarosdadosdisponiveisdo
Recenseamentodc 1991 permitemverficar que é negativoo saldomigratório,
tanto da cidade de SAo Paulo tomada isoladamente,como da RegUlo
Metropolitanade Sao Paulo,uma reversáode comportamentoem rela~áoñs
décadasanteriores.

Tabla XII
Saldondgratório

/970-1980 /980-1991

RegiáoMetropolitan 2.295.757 43 565
Municipio de SAo P t .143.946 902.432
Interiordo Estado.. 751 .239 838.231
Estadode SñoPaul 3.1>83.173 404.666

Foa¡e:¡tRILLO. 5. R. e ARANOA. vj «Tendinc¡as receates eam¡g¡a~io» - lo Ana Paulo ¿ni Perspectiva,VÓ(3>.

¡,I/Sct. ¡992. FuncI~,si’í SEADE.

Mas,nosmunicipiosda RegUlo Metropolitana (outrosque o municipio de
Sao Paulo), o saldomigratório é positivo.Tambémé assimno Estadode SAo
Paulotomadocomo umtodo. Quem,narealidade,temsaldomigratórionegati-
yo e o Municipio de SAo Paulo.
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Nao há elementosparaurna discussáoaprofundadadessesnúmeros,mas
desdelogo pode-seindagarse essanovadistribui~áonáoé, cm parte,urnares-
posta it relocaliza~áodas indústriase dosservi9os.A participa9áoda RegUlo
Metropolitanade SáoPaulono valorda translorma9áoindustrialdo Estadode
SáoPauloconheceumdecréscimodesde1970.

Tabla XIII
Distrihui~5o percentualdo valor da transfonna~o

industrial no estadode Sño Paulo

/970 /975 1980 /987*

GrandeSio Paulo,,
Capital
DemaisMunicípi¡

Inlerio

74.7%
48.2
26,5
25,3

69,4%
44.0
25,4
30,6

62,9%
34,8
28,i
37.i

60%
31
28.9
40,0

Foníe: ¡ ROE Censos Industrial>, ¡97», 1975. 198».
* Funda@si SEA)E/Cose mo do Ea ¡do de Sao Paul o>55<, Paul,, no limar do Século XXI», V3. P 191>.

Que aconteceráse prosseguea atual tendéncia it reversáoda polari-
zagao?IDe um ponto de vista administrativo,já que boaparte dasrelocali-
za~éesindustriaisestáse dandonas vizinhan~asde Sito Paulo, os próprios
limites da RegUlo Metropolitanapodemses discutidos. Tal vez mais impor-
tantedo que isso, a questáoquese colocaé a do conteúdoeconómicodessa
vastaaglomera~áo,já queuma parecíasignificativadasatividadesdo terciá-
río superiortambémsedeslocaparamunicipiosperiféricos,enquantoconti-
nuamse instalando,dentro da aglomeragñao,atividadescom menordesnsi-
dadedecapital.

A tendénciait fuga das atividadesdinámicasé paralelaao aumentodo
númerode pobresurbanose it suainstala~áocm distritos centrais,o quecerta-
mentetraráconsequéanciasde um pontode vistasocial,alémdo efeito negati-
vo sobrea arreeada9áode impostos.Se apresentercdistribui9áodosrecursos
fiscais nito é modificada,o municipio de Sito Pauloe muitos outrosda RegUlo
Metropolitanapoderitotergrandesdificuldadesde gestito.A solugito dosatuais
problemasficará aindamaisdistante.

Nascondigóesatuais,a administra9áoé chamadaa prover,ao mesmotem-
po, demandasprementesdasempresas,quereclamaninfraestructuraseconómi-
case da populaqito,queneccssitade infraestructurassociais.

Até o fim dosanos70,haviarecursoslocais,nacionaise internacionais(estes
na formade empréstimosexternos>pararenovara redeviária edotara aglome-
raqito de outrasinfraestruturas.Mais recentemente,todosessesrecursosforam
reduzidos.O setormenosatendido,como antes,é o dasinfraestruturassociais.
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Para enfrentar essesgravesproblemas, a RegUlo Metropolitana de Sito

Paulo praticamentenito conta com mecanismosadministrativos integrados.
Gra9asa um decretodo GovernoFederal,foramcriadas,cm 1974,noveRegiñes
Metropolitanas(inclusive a de Sito Paulo) cujo objetivo era, exatamente,essa
integrayao.Uma das consequénciasfoi a criagito de um organismodotadode
estruturas administrativas menos burocráticas, a EMPLASA (Empresa
Metropolitanada GrandeSito Paulo)cujasatividadesprincipaisse situavainna
áreadostransportese da defesadosmanancíaisde água.Desscmodo, a maio-
ria dosproblemasdeveserenfrentadapor cadamunicipalidadeisoladamente,
afora as interven~óes,cm certos casos,do GovernoEstaduale do Governo
Federal.

Sito Paulodevecontinuarcrescendo,aindaque a um ritmo menosrápido.
Mesmo que seu crescimentodemográficose tornassenulo, a queantidadee a
gravidadedosproblemasatualmenteexistentesdemandaráum enormeesfor9o
para encontraras solueñesadequadas.Se a economíametropolitanavoltar a
crescernos diversossetores,expandindoo empregoe ampliandoa massasala-
rial, issocertamentetraráalivio it criseurbanaatual.Dequalquerforma, é indis-
pensáveluma redistribui9ito dosrecursosfiscais queatribuamaiorespossibili-
dadesde interven~itoao poderlocal.
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RESI [MEN

SáoPaulo, una evolucióncontradictoria.
El análisisgeográficode una de las mayoresmegaciudadesmundiales,Sito

Paulo(Brasil), constituyeel objeto deestetrabajo.Tresaspectosfundamentales
seconsideran:la producciónde la actualmetrópoli, la recientey complejainvo-
lución metropolitana,y losgravesproblemasde vivienda,transporte,educación,
salud,marginalidady violencia existentesen esaconflictiva megaciudad.Unas
reflexionessobresus perspectivascierrasnel artículo.

A IRA C y

S¿ioPaulo, a contradyctoryevolution.
One of thc greatestmega-citiesin (he world, SáoPaulo(Brazil) is geographi-

cally analyzed.Threemain aspectsare takennto account:how thepresentmetro-
polis was created.the recentand complex metropolitaninvolution, the seríous
problemsin housing, transportation,education,health,marginalityandviolence
of sucha mega-city.Thepapercloseswithsomeremarkson the city’s perspectives.

RESI IME

Sao Paulo, uneévolutioncontradietoire.
Lanalysegéographiqued’une des plus grandesmegavillesmondiales,Sao

Paulo(Brésil), est le butde ce travail. On considéretroisaspectsfondamentaux:
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la productionde la métropoleactuelle,la récenteet complexeinvolution métro-
politaine et les gravesproblémesde logement,transport,enscignement,santé,
marginalitéet violeneeexistant danscetteconflictive megaville.Desréflexions
sur sesperspectivesfont le point final de cet article.


